
METRÔ � O Governo Federal vai disponibilizar uma verba de R$ 
3,1 bilhões para as obras de infraestrutura viária em Belo Hori-
zonte, previstas no PAC da Mobilidade, que será empregada na 
implantação da rede de metrô na Região Metropolitana. O contra-
to para a expansão da Linha 1 e término das linhas 2 e 3 foi 
assinado pelo Governo de Minas e pela Caixa Econômica Federal. 
A atual linha 1 terá obras de expansão e modernização, que 
incluem a construção das estações Novo Eldorado, em Conta-
gem, e Calafate II, para a conexão com a linha 2, além da melhoria 
dos acessos nas estações em operação. Na linha 2 será imple-
mentado o trecho Barreiro/Calafate, com 10 quilômetros; e, na 3, 
será construído o trecho Savassi/Lagoinha, que terá 4,5 quilôme-
tros. Página 3

COMPLEXO DA PAMPULHA - O conjunto arquitetônico da 
Pampulha, formado pelo Iate Tênis Clube, Igrejinha da Pampu-
lha, Museu de Arte Moderna e Casa do Baile, completou 70 
anos neste mês de maio, porém apresenta problemas de 
manutenção em suas obras. Moradores, comerciantes e a 
população que visita ou passa pelo local não estão satisfeitos 
com o estado em que a Lagoa da Pampulha e seus arredores se 
encontram: poluição da água, má conservação das pistas de 
cooper e dos aparelhos de ginástica, mau cheiro, entre outros. 
Obras estão previstas para todo o complexo, mas há uma 
expectativa se realmente haverá mudanças significativas e 
despoluição ou se será algo feito apenas para �maquiar� o local 
para a Copa de 2014. Página 20

PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossa próxima edição falaremos 
sobre o aumento considerável no segmento de , DELIVERY
em que os restaurantes, pizzarias e demais estabelecimen-
tos gastronômicos que sabem fazer um bom trabalho conse-
guem bons resultados, apesar de todas as dificuldades que 
este segmento encontra. Faremos uma lista dos principais 
locais onde você poderá fazer seu pedido sem sair de casa.  
Teremos em breve uma matéria muito interessante sobre a 
reciclagem e o caminho do descartado pelos morado-LIXO 
res, em que tentamos entender porque não temos um pro-
grama eficaz de reciclagem. Participe, se você quiser opinar 
sobre algum desses ou de outros assuntos. 

Você conhece uma rua do bairro Liberdade chamada 
Aimee Semple Mcpherson? A maioria vai pensar e certa-
mente dizer que não, sem saber que certamente já deve ter 
passado por ela algumas vezes. A via já se chamou Assis das 
Chagas e é mais conhecida hoje como Rua do Canal. Locali-
zada entre a Rua Boaventura e a Avenida Antônio Carlos, 
atrás da Telhanorte, o local, que serve de entrada e saída do 
bairro para a Avenida Antônio Carlos, Aeroporto da Pampu-
lha e Barragem da Pampulha, já foi puro mato e era usado 
apenas para quem queria sair do Jaraguá e cortar caminho 
para chegar na Antônio Carlos, em frente à UFMG.

Em pouco tempo o local foi totalmente revitalizado, o 
córrego canalizado e com o tempo as pessoas descobriram 
o local. Após a chegada de novos prédios, os moradores de 

toda a região escolheram a via para a prática de corridas e 
caminhadas. Hoje a frequência é alta, embora não haja 
demarcações no solo, iluminação adequada e segurança. 
Isso sem falar dos guarda corpos quebrados e do mau 
cheiro das águas do canal. Mas, pela carência de espaços 
para a prática, cada vez mais pessoas usam o local assim 
mesmo.

Para piorar a situação, veículos andam em alta veloci-
dade, sem respeitar regras básicas de trânsito e a sinaliza-
ção, o que, aliado com a desatenção, gera vários acidentes 
no cruzamento com a Rua Manuel Fulgêncio, bem atrás do 
Telhanorte. Não é raro ver veículos parados no local após 
uma colisão. E não há outra explicação. É imprudência ou 
falta de atenção.

O local será revitalizado, mas somente no próximo ano, 
juntamente com a implantação e urbanização do Parque 
Brejinho. O córrego será tratado e a via ligada com o parque 
através da Rua Betumirim. Planejam também implantar um 
complexo esportivo e de lazer no local. A intenção é que a 
obra seja concluída antes da Copa do Mundo. Quanto aos 
demais problemas, a BHTrans informou que não há nenhum 
projeto para o local e que os moradores devem se mobilizar 
para que possam apurar a situação e verificar a necessidade 
de intervenções.

Leia mais nas páginas 10, 11, 12 e 13

Mesmo com a falta de segurança e sinalização
"Rua do Canal" substitui pista de caminhada
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É um exercício muito difícil 
falar sobre um tema tão amplo 
e tão complexo. Difícil achar 
um ponto de partida. O amor é 
um assunto muito debatido 
que gera pontos de vista tão 
diversos e está sempre em 
voga. Mesmo sendo algo tão 
difundido, as pessoas pensam 
que não, mas certamente têm 
muita dificuldade em exercer 
essa ação de amar. E nos dias 
atuais isso se torna ainda mais 

difícil. Falar que você ama uma pessoa pode parecer algo tão 
simples e óbvio como respirar, mas não é. Percebemos no 
dia a dia a dificuldade que as pessoas têm de manter rela-
ções saudáveis e positivas. Que Deus abençoe sempre os 
casamentos, mas hoje se torna cada vez mais comum os que 
não duram mais de dois a três anos, e, quando duram, 
muitas vezes estão desgastados e o casal busca pelo menos 
se tolerar para viver em harmonia. Mas ainda bem que há 
muitas exceções.

A construção do amor depende da superação da má 
vontade e das dificuldades do dia a dia diante das afinida-
des e do respeito às diferenças. Deve caminhar harmonica-
mente em direção à amizade e à afinidade intelectual. As 
dificuldades e tensões do cotidiano nos impedem de ver 
como realmente somos, assim como nos impede de ver 
melhor aos outros. E tudo isso interfere bastante em um 
relacionamento.

Todos nós cometemos erros e em uma relação sempre 
existem diferenças, pontos de impasse e pensamentos 
contrários. Isso é comum. Se tudo fosse perfeitamente 
harmônico talvez nem tivesse graça. Mas, quando aconte-
cem essas diferenças, o mais importante é que exista diálo-

go e respeito para que não haja agressões, acusações, 
desvalorização e ofensas. 

Mesmo quando há um compromisso no momento de se 
unir e assinar papéis, ninguém está preso a ninguém. Isso 
não é a garantia de posse e de que a pessoa estará sempre 
ao seu dispor, mesmo quando queremos ou acreditamos 
nisso. Um relacionamento só cumpre sua finalidade maior 
quando é baseado no respeito e no cuidado. É preciso 
aceitar o outro em seus piores momentos ou mesmo quando 
certas diferenças são gritantes. É preciso praticar diariamen-
te a humildade, o afeto, a ternura, o olhar de carinho que 
verdadeiramente acolhe. O amor é troca e cumplicidade e 
não pode ser considerado um jogo, pois em um jogo alguém 
sempre perde de alguma maneira. Por isso é fundamental 
cuidar bem de quem você ama em qualquer circunstância da 
vida. Pode não fazer falta agora, mas depois certamente fará. 
A rotina faz as pessoas relaxarem, mas, quando perdem, 
normalmente sentem muito a falta daquela presença e dos 
hábitos do dia a dia.

Nos tempos atuais, é cada vez mais frequente o senti-
mento e a queixa sobre as dificuldades de relacionamento 
na vida das pessoas. Certamente você acaba sempre saben-
do de uma relação que não deu certo ou já ouviu um amigo 
ou um familiar se queixando. Mas por que será que é tão 
difícil realizar o encontro amoroso?

A experiência do encontro intersubjetivo e, principal-
mente, do encontro amoroso tão desejado e sonhado em 
verso e prosa, letra e música, depende de uma subjetividade 
que passou pela fase do narcisismo primário para a expe-
riência da alteridade, que se mantém durante a vida em uma 
cultura que lhe ofereça modelos de sustentação. Complexo 
isso, mas o fato é que o amor nunca é totalmente calmo, 
manso e sereno, justamente porque se realiza nessa inter-
subjetividade, num espaço de encontro e desencontro, de 
esperanças e desejos. Quando duas pessoas permitem se 

conhecer, se interessar de verdade por universos pessoais 
distintos, deixam algo de si e trazem algo do outro.

O certo é que temas como os da sexualidade e do amor 
são fundamentais ao ser humano. Desde que existe a cultu-
ra, eles são pautas obrigatórias do diálogo humano, sob as 
mais diversas formas e diretrizes. Todos têm certa necessidade 
de entender melhor assuntos que muitas vezes são apenas 
sentidos.

O amor anda junto com vários sentimentos: bondade, 
humildade, loucura, insensatez, ciúme, intensidade, ameni-
dades, calma, agitação, entre muitos outros. O amor é a 
transgressão maior. É lírico, profundo, transformador, rebel-
de. O amor rompe com a solidão e inaugura uma vida com-
partilhada, inédita, e proporciona mais sabedoria e conheci-
mento, além de uma visão mais ampla e otimista do mundo. 
Mas o amor é também um processo de autodesconhecimen-
to. Por que? Imagine só... Você começa a conviver com uma 
pessoa que até então não conhecia, mas tem a necessidade 
de conhecer aos poucos. É como uma página de papel em 
branco ou uma tela de computador vazia esperando para ser 
preenchida. Diante dessas páginas em branco, somos 
obrigados a nos passar a limpo e relativizar as certezas 
acumuladas para formarmos uma nova identidade. É por 
essas e outras que o amor é uma intercomunicação íntima 
de duas consciências que se respeitam, onde cada um tem o 
outro como sujeito de seu amor.

Por isso, arrisque-se mais, ouse, expresse-se, tente ou 
mesmo rompa quando for necessário para que o novo possa 
chegar. Perca o medo e permita, vez ou outra, que o coração 
arrase a razão sem buscar explicações para o que se sente. A 
vida é assim e todos merecem sempre desfrutar de momen-
tos ímpares, únicos, plenos.

Fabily Rodrigues 
fabilyrodrigues@gmail.com

O amor nos tempos atuais
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Após liberação de verba, BH espera por um metrô decente
A presidente Dilma Rousseff anunciou, 

recentemente, o recurso de R$ 3,1 bilhões 
para obras de infraestrutura viária em Belo 
Horizonte, previstas no PAC da Mobilidade. O 
conjunto dos investimentos será repartido em 
R$ 1 bilhão do Orçamento Geral da União 
(OGU), R$ 1,1 bilhão de financiamento e mais 
cerca de R$ 1 bilhão dos governos estadual, 
municipal e iniciativa privada. A verba será 
empregada na implantação da rede de metrô 
na Região Metropolitana, para o Complexo da 
Lagoinha e para a implantação de Terminais 
Metropolitanos de Integração, segundo o 
Ministério das Cidades. Em meados de abril a 
presidente Dilma Rousseff esteve em Belo 
Horizonte e anunciou o aporte financeiro de R$ 
52,8 milhões do governo federal. O contrato 
para o repasse para a expansão da Linha 1 e 
término das linhas 2 e 3 foi assinado pelo 
Governo de Minas e pela Caixa Econômica 
Federal.

O governo vai liberar R$ 32 bilhões para 
19 estados do país, para obras de metrô, 
corredores de ônibus e Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT), especialmente nas capitais. No 
entanto, será preciso que os estados e municí-
pios beneficiados apresentem projetos à 
União e, depois de aprovados, o prazo de 
entrega será de até 18 meses.

Em BH os recursos previstos no PAC da 
mobilidade urbana serão utilizados na revitali-
zação de linhas do metrô, na implantação de 
terminais metropolitanos de sete municípios e 
na complementação do Complexo da Lagoi-
nha. No metrô, será remanejada a atual linha 
1, com obras de expansão e modernização que 
incluem a construção das estações Novo 
Eldorado, em Contagem, e Calafate II, para a 
conexão com a linha 2, além da melhoria dos 
acessos nas estações em operação. Serão 
implantadas as linhas 2 e 3. Na linha 2 será 
implementado o trecho Barreiro/Calafate, com 
10 quilômetros de via dupla, cinco estações e 
sete trens. Já na linha 3, será construído o 
trecho Savassi/Lagoinha, que terá 4,5 quilô-
metros de vias, cinco estações e cinco trens. 
Com os investimentos, a capacidade de 
atendimento do metrô será ampliada de 170 
mil para 850 mil passageiros.

Em entrevista ao Jaraguá em Foco, o 
diretor de planejamento da BHtrans, Célio 
Freitas, considera a construção da linha 
Central mais problemática, pois atrapalharia 
mais o dia a dia da cidade: �Saindo o financia-
mento, em três ou quatro anos já teremos 

melhorias significativas. Pois o trecho Calafa-
te/Barreiro não é difícil de fazer. Já existe um 
complexo onde serão lançados os trilhos. A 
linha Savassi/Centro é mais complicada. Está 
sendo feita a fundação que passa por um local 
cheio de moradias e comércios�. Mas o prefei-
to Márcio Lacerda, logo após sua reeleição, fez 
uma declaração mais cautelosa à imprensa. 

Ele afirmou que as obras podem não ser 
concluídas até 2017. �O cronograma do metrô, 
a partir de hoje, pode chegar a quatro anos e 
meio; talvez um pouco mais. Isso depende de 
vários acertos com o Governo Federal. Como 
não tenho certeza que dê para entregar todo o 
metrô até o final do próximo mandato eu falo 
em 80% do planejado�, explica.

Boom automobilístico
Célio Freitas considera que BH tomou 

proporções das grandes metrópoles mundiais 
e ressalta a extrema necessidade do trem. �Se 
BH não investir em transportes coletivos e 
alternativos, a cidade ficará insustentável. A 
frota mais que dobrou nos últimos 11 anos, e 
certamente vai continuar crescendo, com o 
incentivo à compra de automóveis e com as 
isenções de impostos. Para fazer frente a esse 
crescimento temos que melhorar rigorosamen-
te o transporte coletivo, para que os motoristas 
migrem para essas outras opções�. Ele explica 
ainda que um dos principais objetivos desse 
projeto é descongestionar o Centro: �Vamos 
transportar cerca de 800 mil usuários de 
metrô, tirando as pessoas dos ônibus e auto-
móveis que amarram o trânsito nas principais 
vias e aliviando os principais corredores da 
cidade. Por exemplo: aqueles passageiros e 
motoristas que vêm de ônibus do Barreiro para 
o Centro engarrafam as avenidas Teresa Cristi-
na e Amazonas. A pessoa que está na Avenida 
Amazonas e quer vir à região da Pampulha tem 
que passar pelo Centro. A ideia é reprimir isso. 
A solução é tirá-los das vias e passá-los para o 
metrô. Além disso, para os próximos anos 
estão previstas obras de corredores que 
passam longe do hiper-centro�, explica. 

Outras intervenções
Os recursos do PAC também serão investi-

dos na construção de 11 terminais metropoli-
tanos de integração de transporte, em sete 
municípios da Região Metropolitana de Belo 
Horizonte. Serão três terminais em Contagem, 
dois em Santa Luzia, dois em Ribeirão das 
Neves, um em Vespasiano, um em Sabará, um 
em Ibirité e um em Sarzedo. O valor total das 
obras é estimado em R$ 164 milhões, sendo 
R$ 29 milhões do Governo do Estado.

Além dos terminais, os investimentos 
englobam a complementação do Complexo da 
Lagoinha, que interliga o Centro e as regiões 
Leste e Oeste da capital às avenidas Cristiano 
Machado, Antônio Carlos e Pedro II. Com a 
intervenção, o complexo passará a contar com 
um corredor de ônibus, visando facilitar o 
trânsito na região. Os investimentos para a 
obra são estimados em R$ 131 milhões, 
sendo R$ 3 milhões da Prefeitura. (João Paulo 
Dornas)

INTERNET

ELDORADO/VILARINHO

BARREIRO STA TEREZA

PAMPULHA/SAVASSI

LINHAS DE OPERAÇÃO

Projeto inicial com
a extensão da linha 3
até a Pampulha, que não
ocorrerá neste primeiro momento. FONTE: CBTU
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Surubim no Espeto inaugura unidade
na Avenida Fleming

Ping Pão inaugurará nova loja no Dona Clara

Academia é inaugurada no bairro Aeroporto Restaurante Caiári promove
2º Bazar de Arte e Moda

Foi inaugurada, no dia 21 de março, a 
terceira unidade do Restaurante Surubim no 
Espeto, na Avenida Fleming, 200. O restau-
rante, com unidades nos bairros Jaraguá e 
Cidade Nova, tem capacidade para 360 
pessoas e possui áreas cobertas, ao ar livre, 
para fumantes, além de playground para as 
crianças. O sócio-proprietário do Surubim no 
Espeto, Matuazalém Gomes Cardoso, conta 
que a escolha do local foi motivada por 
pedidos dos clientes que moravam na região 
e também por ser um bairro em constante 
crescimento. �Recebíamos muitas sugestões 
de irmos para o Ouro Preto. Clientes que 
moram na região comentavam que gostariam 
de ver uma loja mais próxima deles. Eu estava 
procurando um ponto local, mas estava 
difícil, até que um amigo comentou que 
colocaram uma faixa neste ponto. Fui ao 
local no mesmo momento e em menos de 
uma hora o negócio já estava fechado�, 
comenta.

Matuzalém afirma que o retorno está 

além do esperado. �As expectativas são as 
melhores, principalmente porque a Avenida 
Fleming é um ponto já tradicional na região e 
viemos para agregar e com uma proposta 
diferente. Para agradar o nosso cliente 
mantemos o mesmo cardápio nas três 
unidades, oferecendo almoço todos os dias 
da semana, pizzas, delivery e um variado 
cardápio à noite. A casa tem ficado bastante 
cheia, principalmente nas quintas e sextas à 
noite e durante todo o final de semana�. Mais 
informações: 3291-3988.

No dia 21 de maio foi inaugurada a Academia 
Pampulha Gym, localizada na Rua General 
Aranha, 56. A sócia-proprietária, Georgette 
Cristina Vianna, conta que o objetivo desse 
empreendimento é oferecer um serviço diferen-
ciado com preço de academia de bairro. �Essa 
região do Aeroporto estava carente de acade-
mias. É uma região próxima ao Aeroporto da 
Pampulha, onde há muitas empresas. A inaugu-
ração foi além das nossas expectativas e 

recebemos muitas visitas�, conta. Ela comple-
ta, dizendo que sempre pensou num espaço 
voltado à saúde e bem-estar. �Além da muscu-
lação temos jiu jitsu, box chinês, spinning, 
ginástica coletiva, pilates, estética corporal e 
facial, plataforma vibratória e nutrição. Esta-
mos analisado a possibilidade de estender o 
funcionamento a pedido de alguns alunos e 
visitantes�, conta Cristina. Mais informações: 
3324-2893 / 3324-2912.

A Padaria Ping Pão, presente na região 
desde 1969, montará uma nova loja, 
entre os meses de agosto e setembro, na 
Rua Desembargador Afonso Lage, 
esquina com a Avenida Sebastião de 
Brito, no bairro Dona Clara. Será a 
terceira unidade da empresa. O proprie-
tário, Vinícius Dantas, conta que a 
escolha do ponto foi motivada por um 
interesse antigo pelo local e por ser uma 
região que tem um potencial significativo 
para crescer comercialmente. �A recepti-
vidade de moradores e comerciantes 
está sendo positiva. Essa unidade terá 
uma formatação próxima a que já traba-
lhamos, porém será uma mistura de 
supermercado com padaria. Vamos 
trabalhar com produtos diferenciados e 
um mix mais abrangente voltado para o 
público da região� explica. O local ainda 
está em fase de construção, ajustes e 
montagem, mas certamente abastecerá 
bem o público local, que já solicitava um 
espaço como este.

No dia 8 de junho acontecerá o 2º Bazar de 
Arte e Moda realizado pelo Restaurante 
Caiári, localizado na Rua Judith Binatti, 87, 
esquina com Rua Boaventura, e pelos alunos 
de Belas Artes da UEMG e da UFMG.  A 
proprietária do Caiári, Magna Nascimento, 
conta que serão expostos e vendidos obras 
de artes, roupas, objetos, gravuras, desenhos, 

artesanato, bolsas, acessórios, fotografias, 
estamparia e ilustrações. �Cedemos o espaço 
para dar oportunidade para quem está 
começando e quer divulgar seus trabalhos. 
Em Belo Horizonte existem poucos espaços 
para esse tipo de divulgação. Além dos 
trabalhos, também haverá petiscos e bebidas 
num espaço agradável�, conta.

Maio de 2013

Unidade da Rua Furtado de Menezes

FOTOS: CID COSTA NETO
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Existem duas explicações 
para o termo �Festa Junina�. A 
primeira diz que surgiu em 
função das festividades que 
ocorrem durante o mês de junho; 
a outra, que teve origem nos 
países católicos da Europa em 
homenagem a São João. No 
princípio, a festa era chamada de 
Joanina. De acordo com historia-
dores, essa festividade foi trazida 
para o Brasil pelos portugueses, 
ainda durante o período colonial 
(época em que o Brasil foi coloni-
zado e governado por Portugal).

Nessa época havia uma 
grande influência de elementos 
culturais portugueses, chineses, 
espanhóis e franceses. Da França 
veio a dança marcada, caracte-
rística típica das danças nobres, 
e que, no Brasil, influenciou 
muito as típicas quadrilhas. Já a 
tradição de soltar fogos de 
artifício veio da China, região de 
onde teria surgido a manipulação 
da pólvora para a fabricação de 
fogos. Da Península Ibérica teria 
vindo a dança de fitas, muito 
comum em Portugal e na Espa-
nha. Todos esses elementos 
foram, com o passar do tempo, 
misturando-se aos aspectos 
culturais dos brasileiros nas 
diversas regiões do país, toman-
do características particulares 
em cada uma delas.

Na região Sudeste é tradici-

onal a realização de quermesses, 
que são festas populares realiza-
das por igrejas, colégios, clubes, 
sindicatos e empresas. Possuem 
barraquinhas com comidas tí-
picas e jogos para animar os 
visitantes. 

Estão chegando as tradicio-
nais e divertidas festas juninas 
que mudam a rotina de toda a 
região, proporcionando muita 
animação, comidas saborosas, 
danças e músicas típicas, entre 
outros hábitos e costumes. São 
muitas as festas na região, que 
acontecerão nos clubes, ruas, 
escolas e praças. Vale a pena 
comparecer e conferir!

JUNHO
PARÓQUIA SANTO ANTÔNIO
8 e 9 de junho, a partir das 16h 
Praça Santo Antônio - Aeroporto 
(3427-2866/ 3427-4085)

COLEGUIUM (Unidade Jaraguá)
 �Forró do Compadre Cortês�
8 de junho, das 14h às 19h
Rua Coronel Marcelino, 182 � 
Jaraguá - (3490-5000)

ARRAIÁ DO ANITA BRINA 
(ESCOLA ESTADUAL ANITA 
BRINA BRANDÃO)
8 de junho , a partir das 9h
R. Higino Bonfiori, 05 � Jaraguá 
(3491-1045)

14º ARRAIÁ DA ÁRVORE 
(COMUNIDADE CATÓLICA 
ÁRVORE DA VIDA) 
15 de junho, a partir das 19h 
Rua Barra Grande, 206 � Indaiá 
(3889-3349) 

JARAGUÁ COUNTRY CLUB
22 de junho, a partir das 18h
Rua Amável Costa, 07 � Jaraguá 
(3490-9100 / 3491-9110)

8º ARRAIÁ VERDE E AMARELO 
(COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA APARECIDA)
29 de junho, a partir das 17h
Rua Líder, 251, Aeroporto 
(3497-7758)

JULHO
11ª FESTA JULINA DA 
COMUNIDADE MATER CRUCIS
5 de julho, a partir das 19h
Rua Balsamar, 265 (entre a 
Cacuera e a Antônio Paulino de 

Castro) � Jaraguá ( 3491-6003)
 
COLÉGIO DONA CLARA
6 de julho, a partir das 14h30
Rua Orozimbo Nonato, 640 - 
Dona Clara (3497-6919)
 
IATE TÊNIS CLUBE
6 de julho, a partir das 20h
Av. Otacílio Negrão de Lima, 
1350 - São Luiz (3490-8400)

FORRÓ DA ESPERANÇA 
(PARÓQUIA SANTA CATARINA 
LABOURÉ)
13 de julho, a partir das 20h
Praça Santa Catarina Labouré - 
Dona Clara (3491-9824)

XV CHAPÉU DE PALHA 
CORAÇÃO QUENTÃO � CRECHE 
COMUNITÁRIA AURÉLIO PIRES
13 de julho, a partir das 12h
Praça Santo Antônio - Aeroporto 
(3443-4916)

FESTAS JUNINAS ANIMAM A REGIÃO 
GILSON DE SOUZA 

AABB-BH

Quem quiser conferir as últimas 
edições do Jaraguá em Foco digitalmente 
e saber um pouco mais sobre a Em Foco 
Mídia - empresa que administra os nossos 
jornais - basta acessar nosso site (em 
construção) www.emfocomidia.com.br 
ou pelo Facebook através do endereço 
www.facebook.com/emfocomidia . 
Aproveitando a popularidade e a facilida-
de de acesso para quem utiliza essa rede 
social, disponibilizamos nossas páginas 
separadamente e também informamos 
sobre as pautas que iremos trabalhar, e 
estamos abertos para ouvir opiniões e 
reivindicações, além de sugestões e 
reclamações. No site Em Foco Mídia é 
possível conferir o jornal em uma qualida-
de melhor via PDF e ver as edições dos 
jornais Ouro Preto, Planalto e Cidade Nova 
em Foco. 

Há espaços para comentar as matéri-
as, elogiar, criticar, debater, opinar e ainda 
sugerir temas para nossas próximas 
edições. Como é comum no Facebook, 
curta nossa página e nos ajude a divulgar 
ainda mais o Jornal da nossa região. Todos 
os comentários serão bem-vindos e 
respondidos. Em breve ambos os sites 
estarão mais completos e com muitas 
novidades, fotos e matérias mais comple-
tas ou mais resumidas para facilitar a 
leitura.

Jaraguá em Foco
via web
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Novas lojas são inauguradas na Rua Dom Rodrigo
O espaço onde se situa o 

conjunto de lojas próximo à esqui-
na da Rua Dom Rodrigo com a Rua 
Izabel Bueno ficou bastante 
movimentado nas últimas sema-
nas. Três novas lojas forma inaugu-
radas no local e uma outra está 
em montagem (Fino Espeto). No 
dia 20 de abril foi inaugurada a 
Brasil Surf Wear pelos irmãos 
Lucas e Paula Gabrielli Simões 
Vieira Menezes. A loja é especiali-
zada em moda surfwear masculi-
na e feminina, além de acessórios. 
Paula conta que o espaço é um 
sonho de criança dos dois irmãos 
e que a escolha do bairro foi 
motivada pelo crescimento. �Fica-
mos sabendo do ponto através do 
proprietário da Santa Modas (loja 
ao lado). É um ponto estratégico, 
bem na esquina com uma das 
ruas mais movimentadas da re-
gião, e conta com bancos, restau-
rantes e um comércio bem movi-
mentado. Além disso, percebemos 
que na região não havia um loja 
desse tipo de segmento de roupa�, 
conta. Lucas reforça dizendo que 
as expectativas são boas. �A 
inauguração foi acima das expec-
tativas e quem conhece o espaço 
está elogiando. Aqui o cliente 
encontra marcas que normalmen-
te são encontradas no shopping�.

Nove dias depois foram inau-
guradas a Buriti Aromas e Essênci-
as e a La Cantina. Virgínia Costa, 
sócia-proprietária da Buriti Aro-
mas e Essências, conta que a 
escolha da região para abrir o 
negócio também foi motivada pelo 
crescimento e por não ter nada 
parecido do segmento no bairro. 
�Aqui na região há um carência de 
lojas de artesanato. Nossa ideia é 
atender também o público que 
gosta desses produtos. Vamos 
trabalhar com sabonetes artesa-
nais e líquidos, sais de banho, 
esfoliante, difusor aromático, água 
de lençóis, barras fitoterápicas 
feitas de argila, chá verde e própo-
lis com mel, brindes corporativos e 
lembranças para festas, além de 
revenda de matéria-prima para 
fabricação desses produtos�, co-
menta. Ela complementa, dizendo 
que além dos produtos oferecerão 
cursos de sabonetes glicerinados 
artesanais, difusor de varetas, 
sabonetes líquidos, água de 
lençóis, entre outros. A agenda dos 
cursos será aberta ainda em 
junho.

A sócia-proprietária da La 
Cantina, Juliana Matos, também 
viu o crescimento da região com 
um ponto preponderante. �Nosso 
objetivo é oferecer um lanche 

rápido em qualquer horário. Nosso 
foco é a gastronomia argentina. 
Ofereceremos sanduíches e salga-
dos típicos, como as canastitas e 
as empanadas. Não será uma 
culinária totalmente argentina, 
pois teremos ainda crepe francês 
e tapas. Teremos o serviço de 
entrega que deverá ser consulta-
do�, conta. 

Pouco mais à frente, a Festa 
Chic, que trabalha com aluguel de 
utensílios, materiais e mobiliários 
para festas e recepções, e inaugu-
rou recentemente sua nova unida-
de num espaço bem maior do que 
a loja anterior na Izabel Bueno, 
investe em melhorias no local. O 
jardim na entrada do espaço está 
em fase de acabamento e novos 
produtos chegaram à loja para 
atender a demanda de seus 
clientes. Além de receber os 
moradores dos bairros locais, a 
empresa atende com frequência 
clientes de outras regiões, além de 
grandes buffets da cidade, com 
quem mantém parcerias positivas. 

Mais informações: Brasil Surf 
Wear: 8844-6149, Buriti Aromas e 
Essências: 9150-5849, La Canti-
na: 3494-4851 e Festa Chic: 
3491-8212 / 3492-5453. (Ana 
Izaura Duarte)

FOTOS: CID COSTA NETO
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ABANDONO DE ANIMAIS 
�Estou encantada com a sensibilidade da sua 

equipe em desenvolver um tema tão oportuno e 
pouco falado. É preciso uma conscientização maior 
para evitar esse triste problema do abandono de 
animais, principalmente dos cães. É uma atitude 
desumana e deveria haver um maior controle para 
que houvesse punições aos responsáveis por essas 
atrocidades. Agradeço a sensibilidade do tema e 
parabéns pelo trabalho.�

Suely Almeida, Moradora e bancária

 �Parabéns pelo tema 'Animais Abandona-
dos'!!! Fico feliz com a preocupação de vocês e 
ajuda na conscientização da população. Isso é 
muito importante!

Fabiana, Wizard Castelo

 �Bom dia! Gostaria de parabenizar as jornalis-
tas Anna Boechat e Ana Izaura pela reportagem 
sobre cães abandonados. Essa situação é de cortar 
o coração. Infelizmente, o ser humano não tem mais 
humanidade no coração, se tornando apenas um 
ser. Eu gostaria de sugerir aos sensibilizados por 
essa triste situação que, com os conhecimentos e 
contatos na mídia, criassem e divulgassem uma 
campanha contra a venda de animais em petshops, 
mercados e particular. O Mercado Central é um 
grande exemplo de covardia aos animais, que ficam 
lá dias e noites, dentro de gaiolas sem ventilação. 
Sem esquecer que há cadelas que durante todos os 
períodos de cio são colocadas para cruzar, exclusi-
vamente para a venda de seus filhotes. Uma cria 
atrás da outra, como uma máquina de fazer dinhei-
ro. Acredito que, com a proibição da venda de 
animais, as feiras de adoção serão mais procura-
das, contribuindo com a superlotação dos canis. 
Com os canis mais vazios, consequentemente mais 
cães poderão ser retirados das ruas. Tenho dois 
cães adotados e já castrados, mesmo sendo 
portadora de asma alérgica. Procuro conciliar meus 
amores e a doença. Se eu pudesse retiraria todos 
das ruas. Gostaria de informar que no centro de 
castração gratuita da Prefeitura é muitíssimo difícil 
marcar um horário pelo telefone, porque está 
sempre ocupado. Eu já tentei varias vezes a pedido 
de um vizinho. E também há o problema do trans-
porte dos animais. Na maioria dos casos as pesso-
as são carentes e não possuem carro, por isto não 
levam seus animais. A Prefeitura poderia ter um 
carro disponível para transportá-los. Mais uma vez 
obrigada por falarem pelos animais que sofrem nas 
ruas.�

Sueli Campos, Moradora

CLUBES
�Muito otimista e alto astral a matéria sobre os 

clubes da região (Edição 45, de janeiro). Escolhe-
ram a época certa para divulgar. Até comentei com 
meu marido que muitas pessoas devem ter lido 
essa matéria e corrido para se associar em algum 
daqueles clubes, tamanha a importância e motiva-
ção do texto, enquanto outras correram para sua 
sede para curtirem um sol. Vejo que vocês não 
fazem propaganda dos locais e das fontes das 
matérias, mas informam com exatidão e presteza 
sobre assuntos que nos despertam interesse. 
Parabéns e continuem nessa linha. Vocês são muito 
bons!�

Marta Thereza Gonçalves

�Estou escrevendo para vocês, pois gostei 
muito da matéria que fizeram sobre os clubes da 
região. Ao começar a leitura achei que seria uma 
propaganda do Clube Jaraguá, mas me surpreendi 
com a discussão sobre o assunto. É o típico infor-
mativo que se torna útil, de fato, para toda a região. 
Só não deve ler quem não tem o hábito da leitura. 
Boa jornada!�

Cláudio Magalhães Pinheiro, Estudante

�Li algo em seu jornal que nunca li em nenhum 
outro lugar. As pessoas discutem muito a questão 
da escolha e importância de frequentar um bom 
clube campestre ou quando pensam comprar uma 
cota, mas nada foi tão bem ponderado como a 
matéria de janeiro sobre a concentração de clubes 
na região e a análise de sobrevivência dos que hoje 
ainda estão de pé. Recebam minha admiração e 
respeito.�

Magnum Cavalcanti, Advogado

CONTATOS
�Prezado Fabily, parabéns pelo ótimo jornal. 

Acompanho sempre e gosto de ler seus artigos. 
Muito interessantes e pertinentes. Abraços!�

Julie Christie Miron, Assessora de Comunica-
ção da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer 

 �Muito obrigada por sempre me enviar os 
jornais do Jaraguá, Ouro Preto e Planalto em Foco 
via e-mail. Adoro receber, pois mato minhas sauda-
des do bairro e não perco o fio da meada, ou seja, 
fico por dentro de tudo. Sou muito fã do trabalho de 
vocês. Seu jornal é muito informativo e muito 
gostoso de ler. Um abraço forte para toda a equipe.�

Sephora Maria Michielini, Sócia-proprietária 
da Number One Aeroporto e residente no Canadá

�Fabily, parabéns! O Jornal está cada dia 
melhor. Que Deus continue iluminando seu trabalho 
e que tenha mais e mais prosperidade a cada dia. 
Um abraço!� 

Elisabeth Amaral, Diretora do Sistema de 
Ensino Officina das Letras

�Fico muito feliz por você compartilhar com a 
gente este trabalho maravilhoso que está desenvol-
vendo. Abraço!�

Consuelo Rosalia de Lima Duarte, Moradora

�Mais uma vez parabéns por este trabalho e 
continue com todo este sucesso! Vocês irão longe e 
crescerão mais e mais, pois quem merece, merece 
o melhor! Obrigada pelo carinho e atenção 
conosco!�

Renata Lott, Sócia-proprietária do Acompa-
nhar - Núcleo de Acompanhamento à Criança e ao 
Adolescente 

�Bom dia, Fabily. Parabéns pelas novas conquis-
tas e pelos jornais. Quando fazemos o que gosta-
mos é muito difícil dar errado. Que vocês continuem 
prestando este serviço às populações dos bairros 
em que atuam.�

Remi Guilherme, Consultor 

�Fiquei muito contente em ver meu comentário 
no Jornal Jaraguá em Foco e, sobretudo, a sua 
gentileza em responder-me por e-mail. Vamos 
esperar que o trânsito seja mudado para facilitar 
nossa proteção ao atravessarmos os cruzamentos 
de rua. Aproveito para desejar a vocês deste Jornal 
muito legal, saúde, progresso e que tenham sempre 
boas notícias para todos nós.�

Marya Bresolin, Moradora
 
RUA DO CANAL

�Primeiro, quero deixar aqui minha alegria em 
saber, ler e ver o avanço do Jornal. Quem escreve é a 
sua primeira professora, Marília Tavares, que tanto 
te admira e não te esquece jamais. Seu trabalho 
está cada vez melhor! Aqui vai uma sugestão para a 
próxima matéria referente à �Rua do Canal�: que tal 
destacar no próximo número a importância de a 
comunidade colaborar com o ambiente em que 
vivemos? Em frente ao prédio de nº 100, quebra-
ram uma parte da calçada, fazendo com que o 
córrego receba ainda mais toda a sujeira das ruas, 
principalmente na época da chuva. O que precisa-
mos fazer é conscientizar sobre a importância da 
preservação ambiental, da limpeza e onde se deve 
jogar o lixo. Um grande abraço! Carinhosamente!�

Marília Tavares dos Santos, Coordenadora 
Regional do Programa Escola Integrada / 
Gerência Regional de Educação Pampulha

TRANSPORTE PÚBLICO
�Prezados, gostaria de sugerir um assunto para 

ser reportagem nas próximas edições do Jornal 
Jaraguá em Foco. Sei que este Jornal é de grande 

credibilidade e possui muitos leitores, por isso 
resolvi escrever sobre os ônibus que nos servem. As 
principais linhas que servem a região são: 5201 
(Dona Clara/ Buritis), 9503 (Taquaril / Jaraguá), 
9501 (São Lucas / Jaraguá), 503 e 504 (Circular 
Santa Rosa). A principal reclamação é sobre a 
demora dos ônibus, principalmente a linha 9501. As 
pessoas têm ficado muito tempo nos pontos de 
ônibus, principalmente no Centro da cidade. 
Atualmente não sou usuária diária dos ônibus, mas, 
quando os utilizo, sinto o mesmo que meus amigos. 
Quase todos os dias escuto eles reclamando do 
serviço de transporte público. A linha que mais 
utilizo é a 9501. Sempre ouço relatos de pessoas 
que esperam uma hora no ponto de ônibus do 
Centro. Isso com o trânsito normal. Elas se cansa-
ram, e como havia vizinhos no ponto, a solução foi 
ratear um táxi. Essa mesma linha já sofreu várias 
reduções no quadro de horário, que prejudicam e 
muito os moradores. Sem falar nos abrigos de 
ônibus, que são raros na região. Alguns que existem 
foram conquistados através de muita luta e abaixo-
assinados feito pelos moradores, como foi o caso 
do abrigo da Rua Munhoz, no bairro Santa Rosa. 
Não me lembro se o assunto já foi abordado antes 
no Jornal, mas penso que pode ser colocado em 
debate. Agradeço a atenção!�

Marina Paula Pereira Neves, Moradora do 
bairro Santa Rosa

RESPOSTA DO EDITOR: Obrigado a todos pelos 
contatos. É importante que destaquemos que as 
matérias são desenvolvidas através da realidade de 
cada região em que atuamos e são esses e outros 
comentários que nos ajudam a melhorar nosso 
trabalho e a desenvolver novos assuntos. A pauta 
sobre os animais abandonados, que repercutiu tão 
bem e nos fez receber 57 e-mails com sugestões, 
solicitações, informações e elogios, surgiu após 
percebermos os inúmeros animais que ficam soltos 
pelas ruas e a falta de conscientização e vergonha 
na cara de quem os abandona sem medir nenhuma 
consequência. Infelizmente, algumas atitudes são 
difíceis de serem mudadas. A matéria sobre os 
clubes foi realmente bem elaborada pelos nossos 
jornalistas e gerou interessantes discussões e fez 
com que as pessoas se interessassem mais pelo o 
assunto. Quanto à Rua do Canal, coincidentemente 
eis a matéria. Só não focamos muito no problema 
da sujeira que entra para o córrego e confirmamos 
que existe esse vão mesmo, que facilita a poluição 
dessas águas já tão sujas. E quanto ao problema de 
horários do transporte público local, vamos apurar 
o assunto. Obrigado a todos e continuem nos 
enviando suas sugestões, elogios e reclamações.

Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua história, 
conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo seu. Entre em contato por e-mail: 
jaraguaemfoco@gmail.com. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.
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É interessante perceber como uma rua, 
até então bastante simples e sem muito 
movimento, passa a ser comentada por 
diferentes situações. Os moradores mais 
antigos irão se lembrar bem que para sair do 
Jaraguá em direção à Avenida Antônio Carlos 
e UFMG, mais rapidamente, era preciso 
atravessar um córrego enfrentando mato, 
lama, pequenas pontes improvisadas com 
pedras e madeiras e quase nenhuma ilumina-
ção. Esta rua é a atual Aimee Semple Mcpher-
son, que até pouco tempo era chamada de 
Assis das Chagas e conhecida ainda como 
Rua do Canal, localizada entre a Rua Boaven-
tura e Avenida Antônio Carlos, atrás da Telha-
norte. O local foi desapropriado, revitalizado, 
canalizado, asfaltado e prédios foram cons-
truídos. Hoje serve de entrada e saída do 
bairro para a Avenida Antônio Carlos, Aeropor-
to da Pampulha e Barragem da Pampulha. A 
construção do Viaduto José de Alencar, que 
liga a região à Avenida Abrahão Caran e ao 
Mineirão, ajudou a valorizar ainda mais o 
local.

Em pouco tempo as pessoas descobri-
ram que a rua, até então bastante tranquila, 
tinha um formato propício e adequado para a 
prática de corridas, caminhadas e passeios, 
embora não houvesse demarcações no local. 
Como cada vez mais os moradores da região 
buscam a prática de atividades ao ar livre em 
espaços públicos como praças e ruas, come-
çou a se tornar comum avistar pela manhã e 
no final da tarde um número cada vez maior 
de pessoas fazendo uso do local.

Com o aumento do movimento de pesso-
as e de veículos, hoje, a falta de estrutura 
incomoda e coloca em risco quem a procura 
para o lazer. Para a técnica de enfermagem 
Niusa Santos Medeiros, o bairro está carente 
de espaços para o lazer e prática de atividade 
física e essa rua é uma ótima opção. �Este 
local precisa de uma revitalização para pro-
porcionar mais segurança para os usuários. O 
local é agradável para caminhar, mas o mau 
cheiro atrapalha muito. Sem dúvida esse é um 
dos piores problemas da rua�, conta. Segundo 
ela, muito lixo é despejado no canal. �Além 
disso, tem dias que a cor da água está diferen-
te. Parece que alguma fábrica joga alguma 
coisa, mas não tenho certeza. É o que dizem. 
Além do mau cheiro, o mato está alto. Não 
seria o caso de fechar o canal, mas poderiam 

fazer uma revitalização juntamente com um 
trabalho educativo�, opina. 

Iluminação e mau cheiro
A falta de iluminação em alguns pontos 

também é um problema que traz insegurança 
aos usuários do local.  �À noite a iluminação 
não é boa, parece que a potência da lâmpada 
é fraca, comparada com a da Avenida Antônio 
Carlos. Além disso, alguns pontos não têm 
poste. Precisam fazer alguma coisa�, reclama 
a estudante Raquel Almeida. O empresário 
Roberto Almeida complementa, dizendo que o 
mau cheiro tem incomodado as pessoas e 
que à noite é pior. �Fizeram um trabalho tão 
bem feito aqui, mas infelizmente deixaram a 
desejar neste aspecto, pois é difícil conviver 
com esse cheiro, que fica mais forte durante a 
noite�, afirma.

Além do mau cheiro, outro problema que 
acontece, principalmente na época de chuva, 
é o alagamento do córrego. O motorista 
Vagner de Carvalho, que passa na rua todos 
os dias para ir e voltar do trabalho, conta que 
em época de chuva é complicado passar no 
local, porque alaga consideravelmente. Quem 
também já passou por dificuldades foi a 
auxiliar de serviços gerais Nilda Maria Rosa. 
Ela conta que em um dia de chuva a água 
entrou em sua casa, que fica localizada na 
própria rua. �Além do mau cheiro, temos esse 
problema de alagamento, que é um grande 
transtorno. Acredito que o volume de chuva, 
aliado ao lixo do local, faz o córrego transbor-
dar�, comenta. 

Para o Secretário Regional da Pampulha, 
Humberto Pereira de Abreu Júnior, esse pro-
blema acontece por causa do lixo que é 
depositado no canal e pela falta de estrutura 
pluvial da região. �Em uma das limpezas já 
encontramos até mesmo um sofá na boca do 
córrego, fazendo com que o mesmo transbor-
dasse. Para solucionar o problema estamos 
fazendo um estudo macro da Bacia do Aero-
porto para aumentar a capacidade. Porém, 
não é um serviço simples e barato�, conta.  

Humberto Pereira complementa, dizendo 
que haverá uma revitalização da rua, mas que 
acontecerá juntamente com a implantação e 
urbanização do Parque Brejinho. �O córrego 
será tratado e a rua será ligada com o Parque 
através da Rua Betumirim. Haverá um comple-
xo esportivo e de lazer voltado para a Copa do 

�Rua do Canal� atrai adeptos de atividades 
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Outro problema vivido pelos morado-
res locais é o nome da rua. Popularmente é 
conhecida como Rua do Canal, mas seu 
nome oficial, e que quase ninguém conhe-
ce, é Rua Aimee Semple Mcpherson. Porém 
se você procurar por este nome e não 
encontrar, não se preocupe. É normal. Em 
alguns documentos, aparelhos de GPS e no 
Google Maps só é possível visualizá-la 
como Assis das Chagas. Ficamos sabendo 
por alto que o nome foi trocado para home-
nagear a fundadora da Igreja do Evangelho 
Quadrangular, devido a uma igreja que seria 
construída no local (outro assunto que 
abordaremos depois). De certa maneira, 
um absurdo a troca de um nome conhecido 
por um outro que quase ninguém conhece e 
a grande maioria das pessoas não conse-
gue nem pronunciá-lo.

Segundo o Secretário Regional da 
Pampulha, Humberto Pereira de Abreu 
Júnior, a denominação dos nomes das ruas 
é proposta pelos vereadores da Câmara 
Municipal. �O nome só pode ser mudando 
novamente com um novo projeto na Câma-
ra dos Vereadores. A comunidade tem que 
procurar um vereador ativo na região para 

fazer o projeto. Essa mudança já aconteceu 
em outras vias da cidade�, conta. 

A Secretaria Municipal Adjunta de 
Regulação Urbana informa que a Rua 
Aimee Semple Mcpherson teve sua deno-
minação oficial pela Lei nº 8.514, de 31 de 
março de 2003. Para evitar transtornos aos 
moradores, existe um grupo de compatibili-
zação de informações, envolvendo vários 
órgãos municipais, estaduais e federais, 
que recebe da Prefeitura a atualização da 
nova nomenclatura. Ao receber as corres-
pondências, se houver dúvidas quanto ao 
nome da rua, o morador deve conferir as 
demais informações, como destinatário, 
além de bairro e CEP.

A Secretaria recomenda que o mora-
dor, quando necessário, faça a atualização 
de endereço nos demais cadastros de 
empresas ou concessionárias que recebem 
correspondências e serviços a domicílio, 
para que a entrega não seja prejudicada. A 
�certidão de denominação do logradouro�, 
caso seja exigida para a atualização de 
endereço, pode ser solicitada no BH Resol-
ve (Avenida Santos Dumont, 363 - Centro).

Nome
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Mundo. A intenção é que a obra seja concluí-
da antes do evento�, afirma. 

Em relação à demarcação do limite para 
caminhada, revitalização da sinalização e 
iluminação pública, Humberto informou que a 
comunidade pode fazer a solicitação, através 
do telefone 3277-7884 para a Regional, e 
que assim eles encaminham o pedido para a 
BHTrans e para a Diretoria de Iluminação 
Pública. Neste momento a participação de 
todos os interessados e daqueles que pas-
sam pelo local é fundamental. O Jornal Jara-
guá em Foco tem o objetivo de fazer um 
abaixo-assinado para solicitar essas deman-
das que certamente seriam úteis, principal-
mente depois que soubemos que a BHTrans 
não tem nenhuma demanda para o local.

Acidentes
Além de todos os problemas citados a via 

conta com mais uma questão delicada. A falta 
de atenção e respeito dos motoristas à sinali-
zação. O local apresenta hoje um dos maiores 

índices de acidentes da região e sempre no 
mesmo cruzamento, que é justamente onde 
se tem acesso à Antônio Carlos (esquina com 
a Rua Manuel Fulgêncio / Judith Binatti e Flor 
de Fogo). Segundo João Carlos Albuquerque, 
que trabalha próximo ao local, é comum 
acidentes neste ponto. �Praticamente todos 
os dias há algum problema aqui. Quando não 
há a colisão, há discussões, freadas bruscas e 
até mesmo motoristas irresponsáveis que 
usam a via parecendo que estão numa pista 
de corrida, mesmo quando há pessoas cami-
nhando. É um absurdo. Algo precisa ser feito e 
acho estranho até hoje a BHTrans não ter feito 
algo para esta rua�, reclama.

O estudante Márcio Linhares comenta 
que do seu apartamento presencia dezenas 
de acidentes no cruzamento. �As pessoas não 
conseguem raciocinar rápido ou não prestam 
atenção e avançam o cruzamento. O veículo 
que vem da rua mais rapidamente não conse-
gue parar a tempo e daí as colisões�, afirma. O 
Jornal Jaraguá em Foco já flagrou e confirmou 

vários desses acidentes. Enquanto desenvol-
víamos esta matéria fomos vítimas de uma 
colisão e constatamos a realidade e os peri-
gos do local. Isso pode ser confirmado nos 
mais diversos pontos dos guarda corpos 
quebrados por colisões de veículos. Infeliz-
mente, vários motoristas excedem a velocida-
de na via, enquanto outros dizem não visuali-
zar bem as placas.

Ao saber desses problemas pelo Jornal 
Jaraguá em Foco e receber relatos de outras 
pessoas, o agente da BHTrans Alexandre 
Valarse, que também é morador do bairro, 
realizou vistorias e colheu informações no 
local para futuras intervenções. Ele nos 
relatou que alguns tipos de sinalizações mais 
visíveis já foram colocados no local, mas, por 
incrível que pareça, as pessoas furtaram.

Relatamos os problemas à BHTrans e 
tivemos a seguinte resposta, no dia 13 de 
maio, através da Assessoria de Imprensa: 
�Com relação ao cruzamento das ruas Assis 
das Chagas, Flor de Fogo e Manuel Fulgêncio, 

no Bairro Liberdade, a BHTRANS esclarece 
que a via, normalmente, é tranquila e possui 
um tráfego local. Há maior volume de veículos 
quando o local é utilizado por motoristas 
como uma alternativa para acessar a Avenida 
Antônio Carlos ou para desvio de alguma 
interferência na fluidez do Anel Rodoviário. No 
momento, não há projeto elaborado para 
essas vias. Em função das ocorrências relata-
das por leitores do Jornal, a BHTRANS orienta 
que a comunidade faça o registro dos proble-
mas, com o máximo de informações possível, 
e envie suas solicitações por meio da Central 
de Relacionamento da Prefeitura, pelo telefo-
ne 156, ou pelo portal www.bhtrans.pbh.gov.br. 
Esse registro poderá fornecer elementos para 
que a BHTRANS faça uma análise apurada da 
situação e verifique a necessidade de alguma 
intervenção viária�. Resta nos mobilizarmos 
para termos nossas demandas atendidas. 
(Fabily Rodrigues e Ana Izaura Duarte)
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físicas, mas convive com outros problemas
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Continua nas páginas 12 e 13

Acidentes são cada vez mais constantes no cruzamento com a Rua Manoel Fugêncio, devido à falta de atenção e respeito à sinalização e às limitações da via
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Longa espera pelo Parque do Brejinho
O Parque Ecológico do Brejinho é uma 

das obras prometidas mais esperadas pelos 
moradores da região. Em 2006 foi a obra 
vencedora da Regional Pampulha no 1º 
Orçamento Participativo Digital de BH, com 
quase 20 mil votos na internet. Em 2007, o 
decreto que determinava a criação do Parque 
foi publicado no Diário Oficial do Município. A 
integrante do Núcleo Manuelzão Brejinho, 
pedagoga e mobilizadora ambiental Dalva 
Lara Corrêa, afirma que a verba conquistada 
no primeiro OP Digital em 2006 foi de R$ 2,45 
milhões. �O que a Prefeitura fez foi apenas 
cercar os 73 mil metros quadrados do local e 
desapropriar uma outra parte, além de com-
prar uma casa na Rua Estoril e demoli-la, mas 
ninguém sabe pra que�, explica. No dia 12 de 
março o Diário Oficial publicou um comunica-
do para a abertura da licitação para escolher a 
empresa que realizará a obra de implantação 
e urbanização do Parque. 

Segundo o secretário Regional da Pam-
pulha, Humberto Pereira de Abreu Júnior, o 
parque será ligado à Rua Aimee Semple 
Mcpherson através da Rua Betumirim. �A 
desapropriação da área, na Rua Flor de Índio, 
já está acontecendo. Dentro do projeto do 
Parque Brejinho o córrego será tratado, será 
construída uma bacia de contenção e implan-
tada uma área de lazer com pista de cooper e 
espaço poliesportivo. O Parque fará parte do 
complexo para a Copa do Mundo�, informa. 
Sobre o início das obras, Humberto explica: �O 
prazo para licitação é de 90 a 120 dias se não 
houver recurso. Se tudo correr bem, em agosto 
a empresa escolhida tem a ordem de serviço 
para começar. Muitos serviços têm que ser 
realizados antes do período de chuvas. Acredi-
to que a conclusão da obra será apenas no 
próximo ano, antes da Copa. Só teremos a 
ganhar com a ligação da rua com o parque, 

contanto que haja segurança, iluminação e 
manutenção adequadas�, afirma.

Dalva Lara Corrêa aguarda ansiosamente 
o parque completo, segundo ela, com todos os 
equipamentos que a região merece e necessi-
ta. �Queremos que a Prefeitura consiga desa-
propriar a parte de cima da área onde ficam as 
principais nascentes. Se necessário, que 
usem verbas de medidas compensatórias de 
obras que estão sendo construídas para a 
compensação ambiental e assim possamos 
ter um parque de verdade�. 

A Presidente da Associação dos amigos 
do Parque Ecológico do Brejinho, Lindaura 
Rosa dos Santos, comenta que a comunidade 
ainda não sabe o que será contemplado da 
obra que foi licitada em março. �Não sabemos 
de nada, pois não nos mostraram o projeto. 
Vamos embargar qualquer construção que 
não tiver o nosso aval, como a construção da 
bacia de detenção. Não queremos. Queremos 
ainda saber onde será aplicado esse dinheiro, 
pois até hoje não foi bem aplicado. Nesses 
últimos anos realizaram poucas coisas. A 
guarita construída já está toda depredada. 
Somente depois de várias conversas de 
corredor e ligações, o Secretário da Regional 
Pampulha, Humberto Pereira, recebeu, no dia 
26 de abril, os membros da ONG para falar 
sobre o projeto�, conta.

Como já dissemos, a região do Jaraguá é 
bastante carente de espaços para lazer 
estruturados. Infelizmente, alguns problemas 
da Rua Aimee Semple Mcpherson só serão 
resolvidos com a implantação do Parque 
Brejinho, que até hoje não saiu do papel. 
Resta esperar que as promessas sejam cum-
pridas. A comunidade pode ajudar, entrando 
em contato com a Regional Pampulha através 
dos telefones 3277-7884 ou 156, para exigir 
ações e melhorias. (Ana Izaura Duarte)



Praticantes de caminhadas enumeram problemas no local e pedem melhorias

�As pessoas caminham aqui porque não têm outra opção melhor. Aprovaram o 
projeto do Brejinho, que tem previsão de ter uma pista de cooper, mas nada foi feito 
até hoje. Uma solução para os problemas de quem caminha aqui seria a 
implantação do parque. Aqui não é uma área adequada. Em época de poucas 
chuvas o cheiro é insuportável. A iluminação está precária, porque em alguns 
postes as lâmpadas estão queimadas. Além disso, o guarda corpo está todo 
danificado e faltam outras manutenções no local.�
Clóvis de Oliveira Mello Júnior, Engenheiro Civil e Mecânico

�Essa rua é um ótimo local para caminhar. Porém, quem caminha aqui tem que 
conviver com o problema do mau cheiro do canal, que incomoda muito, com a falta 
de pontos de iluminação, inundações e falta de estrutura. Não há espaços 
demarcados para caminhada e temos que fazer isto rente ao canal e sempre 
atentos com os carros. Os cruzamentos não são bem sinalizados e os motoristas 
não respeitam. Escutei alguns boatos que o canal seria coberto, mas até agora 
nada foi feito. Vamos esperar para ver.�
Nilda Maria Rosa, Auxiliar de Serviços Gerais 

�Hoje essa rua está sendo muito procurada por quem quer caminhar, correr, 
pedalar, passear com os filhos ou com seu cachorro. Mas existem alguns problemas 
que incomodam muito, como o mau cheiro, a falta de uma demarcação para 
caminhar e a precária iluminação. Para que haja mais segurança andamos na 
contramão, por causa dos carros, que muitas vezes passam em alta velocidade. 
Escutei uma vez que iam fechar o canal, mas nada aconteceu. Passou da hora de 
fazerem uma revitalização. O local merece.�
Cláudia Lotti, Estudante

�Quem caminha por aqui convive com o problema da iluminação em toda sua 
extensão e isto traz insegurança para quem usa o local à noite, pois já vi usuários de 
drogas nesta área. O mau cheiro é um problema antigo e não acredito que irão 
fechar o canal, mas deveriam pelo menos fazer um tratamento da água. Em alguns 
trechos o guarda corpo está danificado e como temos que andar rente a eles por 
causa dos carros isto se torna um risco grande. Falta também um espaço de lazer e 
a demarcação do espaço para caminhada.�
Abílio Morais Filho, Industrial 

�A rua do canal há muito tempo vem sendo usada pelos moradores da região para 
caminhar, correr e pedalar, pois o espaço é muito bom para isto. Porém, podemos 
encontrar vários problemas, como o mau cheiro, principalmente nas extremidades 
do canal. Sem dúvida é a maior reclamação das pessoas. Falta uma faixa 
demarcando o espaço para caminhada. À noite a rua fica insegura, porque falta 
iluminação em alguns pontos e o mato do canal está alto. Algo precisa ser feito e 
deveriam ter uma maior atenção a este local.�
Frederico Clímaco, Professor de Educação Física

 �Essa rua está sendo muito usada para caminhadas e corridas, porém temos que 
disputar os espaços com os carros. Falta uma faixa para caminhada e a sinalização 
tem que ser reforçada, principalmente nos cruzamentos, porque muitos motoristas 
não respeitam. Está muito perigoso. Outro problema que traz insegurança é a falta 
de iluminação. É bastante fraca e em alguns pontos não têm postes. As pessoas 
reclamam demais do mau cheiro que é insuportável.�
Niusa Santos Medeiros, Técnica de Enfermagem

�Esta rua se tornou muito movimentada tanto por moradores que caminham, 
quanto por pessoas que passam para trabalhar ou ir à UFMG. Porém necessita de 
mais cuidados porque já apresenta problemas que podem se agravar a qualquer 
momento. Deveriam se preocupar com a limpeza do córrego, a capina, a 
implantação de uma área de lazer nas extremidades, uma demarcação para 
caminhada, além do reforço da iluminação e da sinalização. Muitas coisas podem 
ser feitas pelo local, sem grandes investimentos.�
Vagner de Carvalho, Motorista

�Caminho aqui porque não há outra opção melhor no bairro. Não caminho à noite 
por falta de segurança. Poderiam aumentar o policiamento e realizar uma 
manutenção na iluminação, que é muito fraca e deixa a desejar. Além disso, ao 
longo da margem do canal, o mato está alto isto faz com que haja muitos mosquitos 
e pernilongos. Poderiam demarcar um espaço para a caminhada, uniformizar os 
passeios e arrumar o guarda corpo para que não haja riscos para pedestres e 
motoristas.�
Isabella Pereira Martins, Estudante 

�Venho caminhar aqui na rua do canal porque é um bom lugar para esta prática, 
porém não é o ideal. No bairro faltam espaços para a prática de atividades físicas. 
Falta infraestrutura e segurança. Como não há o espaço demarcado os carros 
passam em alta velocidade e com isso temos que andar bem próximo ao guarda 
corpo, que em algumas partes está quebrado. Além disso, falta iluminação e 
sinalização em toda via, principalmente nos cruzamentos. Muitos acidentes 
acontecem neste local.�
Marina Florence Teixeira Abdalla Siqueira, Estudante 

�Esta é uma área própria para caminhar, correr e pedalar, porém a iluminação à 
noite é muito fraca. Além disso, falta manutenção do mato no canal, que está alto. 
Em algumas partes o guarda corpo está quebrado e encontramos alguns animais 
mortos jogados na margem do canal. Outro problema são os carros que passam em 
alta velocidade sem respeitar a sinalização. São poucos os que dão preferência ao 
pedestre. Se regulamentassem esse espaço ajudaria bastante e todos conviveriam 
em harmonia.� 
Rodrigo Guedes Souza Mello, Engenheiro Civil

ENQUETE

Maio de 2013
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Abrindo as ruas no bairro
Geraldo Siqueira, 92 anos, Funcionário público aposentado

Se hoje você passar pelas ruas 
Judith Binatti e Manuel Fulgêncio, no 
bairro Liberdade, verá que é um espa-
ço com ótimas casas, bons prédios e 
boa urbanização. Mas já imaginou 
como era o local em 1961? �Era um 
matagal só�. Essa é a definição do 
nosso personagem, o funcionário 
público aposentado Geraldo Siqueira. 
Vindo da cidade de Tombos, na Zona 
da Mata, para servir ao exército, ele 
chegou em BH e foi morar no bairro 
Santa Efigênia. Em 1944 já estava 
embarcando para a Itália para comba-
ter os nazistas na Segunda Guerra 
Mundial pela Força Expedicionária 
Brasileira. Foram quatro anos como 
militar. �Quando voltei, continuei no 
Santa Efigênia. O tempo passou, fui 
trabalhar aqui perto, nos Correios, 
onde conheci minha esposa, a então 
jovem Elvira. Eu a vi na janela do bonde 
e me apaixonei. Vivemos 56 anos 
juntos. Quando me casei fui morar no 
Prado, até descobrir essa maravilha de 
bairro. Quis vir morar aqui no Jaraguá. 
Meus amigos me chamaram de louco 
na época, pois realmente aqui só tinha 
mato. Não havia nenhuma rua. Quem 
construiu a Rua Judith Binatti foi eu, 
minha esposa e minha mãe. Não havia 
assistência da Prefeitura na época. 
Não tínhamos nem Copasa. Nossa 
água vinha do poço artesiano, do 
balde e da manivela. Fiquei aqui nesta 
casa um ano sem luz. Usávamos 

lampião a gás�, relembra.  
Aos poucos vida foi se ajeitando e 

Geraldo e Elvira Siqueira foram consti-
tuindo família e criaram os filhos Lísia 
Siqueira e Rogério Siqueira nesse 
espaço tão próximo à natureza. �Tínha-
mos poucas opções de comércio e 
poucos vizinhos. Era apenas eu e um 
português aqui na esquina, que virou 
meu amigo. Ainda bem que tínhamos a 
mercearia da Zilda, onde podíamos 
fazer nossas comprinhas do dia a dia. 
Aos poucos meus filhos cresceram, 
assim como o bairro�, conta. Questio-
nado se o leite consumido pela família 
vinha dos tradicionais e quase extintos 
leiteiros, ele responde com bom 
humor: �Leiteiro nada. Tinha uma vaca 
pastando por aí. Aqui era quase uma 

zona rural. Boi, cavalo, bezerro, entre 
outros animais�, diverte-se. 

O Senhor Geraldo relembra que a 
vizinhança de antigamente era ótima, e 
ainda continua, mas o desenvolvimen-
to chegou e tudo mudou. �Desde 
quando cheguei criei um laço enorme 
com os vizinhos e continuo tão amigo 
deles quanto era antes. Mas vejo que 
tem muito prédio e as coisas vão 
mudando. Mesmo assim eu quero 
morrer aqui. Tenho orgulho de morar 
em um dos melhores bairros de BH. 
Adoro este lugar. Não saio de jeito 
nenhum. Gosto de como o bairro está, 
mas tenho muita saudade de algo que 
perdi. Minha esposa que se foi a 
alguns meses atrás�, lamenta saudo-
so. (João Paulo Dornas)

JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA
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Bitarães realiza evento
na obra de seu novo

empreendimento

No dia 18 de maio foi realizada a 1ª Feijoada da 
Bitarães Construção e Incorporação, que reuniu cerca 
de 350 pessoas, com o objetivo de apresentar o 
Liberdade Suites & Convention e realizar uma confra-
ternização entre os investidores e parceiros. Adão 
Firmino Costa, gestor de novos negócios da Bitarães, 
conta que o evento foi um sucesso e atingiu as expec-
tativas. �Além da boa conversa, música e comida  o ,
superintendente da Rede Hotéis Arcos, Rodrigo 
Mangerotti, comentou sobre a rede hoteleira em geral. 
�O evento foi positivo porque os investidores puderem 
conhecer o ritmo da obra que já está na 7ª laje�, 
conta. O Liberdade Suites & Convention é um empre-
endimento que está na esquina das ruas Borges e 
Intendente Câmara e terá 207 suítes em 13 andares; 
três elevadores, sendo um panorâmico; salão de 
convenção para até 400 pessoas; dois restaurantes, 
sendo um com vista panorâmica; estacionamento 
rotativo; térreo com três lojas-âncora; piscina, sauna e 
academia. Mais informações: 3324-0611 ou pelo 
site www.liberdadesuites.com.br.
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SAÚDE E BEM-ESTAR

Depressão: um mal que acomete cada vez mais pessoas
É cada vez mais comum encontrarmos 

em nosso círculo de amigos e parentes 
alguém que já sofreu ou sofre de uma das 
mais temidas doenças de fundo psíquico da 
atualidade: a depressão. Segundo a Organiza-
ção Mundial de Saúde, esse mal afeta 350 
milhões de pessoas das mais variadas idades, 
raças e classes sociais, podendo ocorrer de 
forma branda, mas também mais agressiva, 
chegando a prejudicar a vida da pessoa sob 
os mais variados aspectos. Independente da 
maneira e do motivo que a depressão surge, é 
importante entender que nem sempre os 
pensamentos negativos ou dias de tristeza 
que as pessoas têm em suas vidas chegam a 
constituir um quadro depressivo. É necessário 
atentar para o tempo de duração da tristeza, 
além de outros fatores que podem ser consi-
derados agravantes da doença.

Para o Dr. Ronald Farah, clínico e sexólogo 
que atualmente atende seus pacientes no 
Centro Médico Pampulha, a pessoa que entra 
em um quadro depressivo começa a se abster 
de prazeres, muitas vezes simples, que antes 
ela tinha. �A depressão é uma tristeza que 
nunca acaba�, explica. 

A psicóloga Cláudia Lana reforça que 
além de se abster de prazeres a pessoa que 
está com depressão apresenta outros sinto-
mas, como humor depressivo ou irritabilidade, 
ansiedade e angústia, desânimo, cansaço 
fácil, desinteresse, falta de motivação e 
apatia, sentimentos de medo, insegurança, 
desesperança, desespero, desamparo e vazio, 
pessimismo, ideias frequentes e desproporci-
onais de culpa, baixa autoestima e fracasso, 
insônia, aumento do sono, dores, entre outros 
sintomas físicos. �A gama de sintomas é 
grande e em cada pessoa se manifesta de 

uma maneira diferente. Têm pessoas que 
apresentam quase todos estes sintomas, 
enquanto outras apenas alguns�, explica.

Segundo Dr. Ronald Farah, além dos 
fatores externos, de ordem emocional, como a 
morte de um ente querido, doença, rompimen-
to de um relacionamento ou a perda do 
emprego, ainda há a predisposição genética, 
onde o organismo para de produzir um de seus 
principais neurotransmissores, a serotonina. 
�Pessoas que têm a mãe ou o pai com depres-
são têm mais chances de vir a ter a doença ao 
longo da vida. Não é determinante, mas é 
preciso ficar atento a essa tendência familiar�. 
Com relação à situação de luto, Farah explica 
que, se perdurar muito o tempo de tristeza 
pela morte de uma pessoa próxima, é neces-
sário o uso de medicamentos, além de acom-

panhamento psicológico para não ocorrer 
agravamento do quadro.

Ajuda
A depressão incide três vezes mais nas 

mulheres do que nos homens. Mas há razões 
para isso. Há evidências de que fatores bioló-
gicos, hormonais e psicossociais colaborem 
para essa desigualdade, bem como a capaci-
dade reprodutiva, maior expectativa de vida e 
flutuações hormonais contribuam para essa 
maior probabilidade da doença no sexo 
feminino. Sobre esse fato, Dr. Ronald Farah 
afirma que isto também acontece porque a 
mulher ainda se permite ser frágil, procurando 
ajuda médica caso perceba que algo está 
errado, o que não ocorre com os homens, que 
sempre procuram demonstrar força. �Geral-

mente os homens têm muita dificuldade em 
admitir que estejam tristes ou até mesmo 
depressivos. Por causa disso, passam a 
esconder essa situação na bebida, no cigarro 
e na comida�, comenta. Apesar dessa consta-
tação, o médico explica que muitos homens 
chegam à clínica demonstrando preocupação 
por estarem com indícios de um quadro 
depressivo.

É importante que a pessoa que passa por 
episódios demorados de tristeza profunda, 
muitas vezes sem motivo algum, procure a 
ajuda de um clínico geral ou um psicoterapeu-
ta para verificar se está passando por uma 
depressão. Essa doença, que cresce a cada 
dia no mundo todo, pode se iniciar de maneira 
branda e com o tempo acometer de maneiras 
mais graves, levando a pessoa, em uma 
situação de desespero, a ter pensamentos 
suicidas e até mesmo a tentar ceifar a própria 
vida. Com a utilização de medicamentos 
antidepressivos e também da psicoterapia 
como tratamentos terapêuticos, o paciente 
tem grandes chances de voltar a ter uma vida 
normal. 

�Os tratamentos, principalmente psicote-
rápicos, ajudam a pessoa a reagir e a superar 
essa fase difícil. Os tratamentos não são 
rápidos. Duram pelo menos seis meses. É 
importante que a pessoa que passa por isso 
procure um médico ou um psicólogo para 
apurar os sintomas e a duração deles para um 
encaminhamento mais apropriado do tipo de 
tratamento�, comenta Cláudia Lana. Buscar 
sempre atividades prazerosas, fazer ativida-
des físicas, procurar bons motivos para sorrir 
já é um grande passo para fortalecer o corpo e 
ficar longe desse mal que torna as pessoas 
tão vulneráveis. (Anna Boechat)

INTERNET
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A região do Jaraguá é bastante carente de 
espaços de lazer e para atividades físicas, 
como corridas e caminhadas, nos espaços 
públicos com infraestrutura adequada. Na 
contramão da situação é cada vez maior o 
número de moradores em busca desses 
espaços. Há tempos a comunidade espera 
pela inauguração de dois espaços importan-
tes: o Parque Ecológico Universitário (Rua 
Aristóteles Ribeiro Vasconcelo) e o Parque 
Dona Clara (Rua Orozimbo Nonato). Na edição 
de número 32 do Jaraguá em Foco mostramos 
como estavam as obras do Parque Ecológico 
Universitário, que está pronto, porém não foi 
aberto à comunidade.

O Parque Ecológico Universitário, localiza-
do na divisa dos bairros Santa Rosa, Dona 
Clara e Universitário, foi uma conquista da 
comunidade através do Orçamento Participati-
vo (OP) 2007/2008. A previsão de entrega 
estava prevista para dezembro de 2011. 
Segundo o secretário regional da Pampulha, 
Humberto Pereira de Abreu Junior, o parque 
não foi aberto à comunidade porque não foi 
registrado e publicado como área de parque. 
�O projeto de lei já foi encaminhado para ser 
transferido de área verde para parque. Só 
depois dessa publicação é que a Fundação de 
Parques poderá administrar. Antes de ser 
aberto à comunidade, o parque terá que 
passar por uma obra de revitalização, porque, 
inclusive, já foi depredado por vândalos e 
usuários de drogas. Provavelmente será 
entregue este ano ainda�, conta.

A revitalização do Parque Dona Clara está 
em andamento. O local, que possui uma área 
de aproximadamente 29.300 metros quadra-
dos, também foi uma conquista da comunida-
de através de dois OPs: 2009/2010 e 
2010/2011. Segundo Humberto Pereira, a 
primeira etapa já está para ser finalizada e a 
segunda contemplará a implantação das 

quadras e pista de cooper, além da ampliação 
das áreas de convivência. �A obra está prevista 
para terminar no ano que vem. Porém, esta-
mos enfrentando problemas com vandalismo 
e usuários de drogas que insistem em depre-
dar o local. Fizemos uma reunião em março 
com a Polícia Militar, autoridades e líderes 
comunitários para discutirmos soluções para 

este problema�, conta.
Os espaços públicos voltados ao lazer e à 

prática de atividade física são muito importan-
tes para a comunidade, que só tem a ganhar 
com isso. Sabemos que basta um investimen-
to como esse para a frequência ser considerá-
vel e os marginais saírem de cena. Mas para 
isso é preciso que o poder público promova 

segurança e proporcione um espaço com 
iluminação e áreas adequadas para o que o 
local se disponha a ser. Torcemos e cobrare-
mos para que essas áreas sejam entregues e 
que haja cuidados, atenção e a manutenção 
destes e de outros locais como praças, ruas e 
calçadas, que estão cada vez mais esqueci-
dos. (Ana Izaura Duarte)

Parques da região passam por revitalização
FOTOS: FABILY RODRIGUES

Detalhes impedem funcionamento do Parque Universitário, que já poderia ter sido entregue à comunidade

Parque Dona Clara já apresenta um novo aspecto após a finalização da primeira fase do projeto
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TOTAL CLEAN LAVAJATO 
Função: LAVADOR DE VEÍCULOS                    Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência 
em lavagem de veículos e referências. Preferencialmente 
que more na região. Salário: Base da categoria + 20% de 
insalubridade + VT + benefícios indiretos.
Função: POLIDOR AUTOMOTIVO                      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com 
experiência comprovada e referências. Para ambas as 
vagas o horário é das 8h às 17h48, de segunda a 
sábado, com uma folga semanal. Salário: Base da 
categoria + 20% de insalubridade + VT + benefícios 
indiretos. Preferencialmente morar na região.
Contato: Entrar em contato com Cristiano pelo telefone 
3443-7491 ou comparecer à Rua Duarte da Costa, 

s441 - Jaraguá (exceto 4ª -feiras).

GOLD IMÓVEIS  
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS E CORRETOR TRAINEE
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos, com ou sem experiência e disponibilidade para 
trabalhar em horário comercial de segunda a sábado. 
Contato: Entrar em contato através do 3427-6575 ou 
8684-9679 ou enviar currículo para 
ricardolopes@goldimóveis.com.

AUTOESCOLA JARAGUÁ 
Função: INSTRUTOR DE TRÂNSITO                  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 
preferencialmente morar na região.
Contato: Enviar currículo para cfcjaragua@hotmail.com 
ou comparecer pessoalmente em horário comercial, na 
Rua Izabel Bueno 579, lj 4 - Jaraguá.

RESTAURANTE SURUBIM NO ESPETO 
Função: COZINHEIRO (A)                               Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, com 
experiência de seis meses. 
Função: PIZZAIOLO                                       Vagas: 3
Especificações / Perfil: Sexo masculino, com experiência. 
Função: GARÇOM                                          Vagas: 3
Especificações / Perfil: Masculino, não é necessária 
experiência. 
Contato: Enviar currículo para 
surubimnoespeto@yahoo.com.br ou comparecer na Rua 
Izabel Bueno, 670 - Jaraguá.

ELÉTRICA DONA CLARA  
Função: BALCONISTA                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, idade entre 18 a 
30 anos. Carga horária de trabalho: das 09h às 18h, de 
segunda a sexta, e das 8h às 13h, aos sábados. 
Preferencialmente morar na região.   
Contato: Entregar currículo na Avenida Sebastião de 
Brito 287, das 8h às 18h.

FOX IMOBILIÁRIA 
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS                    Vagas: 6 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, necessário veículo e disponibilidade de horário. 
Contato: Entrar em contato com Marley através do 
3789-6065 ou enviar currículo para 
foxjaragua@foximobiliaria.com.br. 

PADARIA PING PÃO  
Função: ATENDENTE                                      Vagas: 5
Especificação / Perfil: Sexo feminino, acima de 18 anos. 
Não é preciso experiência. Preferencialmente morar na 
região. Oportunidade para primeiro emprego. Disponibili-
dade para trabalhar nos turnos da manhã e da tarde.
Função: PADEIRO                                          Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência.
Função: AUXILIAR DE GERENTE                      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 25 
anos, com experiência. Disponibilidade para trabalhar 
no turno da tarde.
Função: GERENTE                                          Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, acima de 25 anos, com experiência. 
Função: SERVIÇO GERAIS                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: feminino, entre 18 e 55 anos, 
não é necessário experiência. 
Função: SALGADEIRA                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência. 
Contato: Entregar currículo na Rua Izabel Bueno, 1.415, 
aos cuidados de Mariana.

MAIS TREINAMENTO FUNCIONAL 
Função: EDUCADOR FÍSICO E/ OU
FISIOTERAPEUTA                                           Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, curso superior 
completo, com formação no método Pilates e 
conhecimento em treinamento funcional. 
Contato: Enviar currículo para currículo@maistf.com.br.

MILA  
Função: AUXILIAR DE ESTOQUE                      Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo masculino, com vivência 
anterior na função, disponibilidade para trabalhar aos 
sábados. Horário de trabalho: 8h às 18h, de segunda a 
sexta-feira, disponibilidade aos sábados. Salário + 
benefícios. 
Contato: Enviar currículo com foto para 
rh.mila@grupolider.com.br, com nome da vaga, ou entrar 
em contato com Silvia através do 3499-4145. 

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: PROFESSOR(A) DE XADREZ (freelancer) Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Para trabalhar 
com crianças de 3 a 11 anos.
Função: COZINHEIRA                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência 
em alimentação para crianças. 
Função: BERÇARISTA                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com formação 
no magistério.
Função: ESTAGIÁRIO (A) de PEDAGOGIA        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 6º período. 
Contato: Enviar currículo para 
secretaria@officinadasletras.com ou contato através do 
telefone 3427-6087. 

ZEN ANIMAL 
Função: RECEPCIONISTA                               Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino, 2º grau 

completo, com ou sem experiência, possuir 
conhecimento em informática. 
Contato: Entrar em contato através do 3443-3008, falar 
com Ivan, ou enviar currículo para falcaomelo@gmail.com.

ACADEMIA MONTE OLYMPO 
Função: FISIOTERAPEUTA                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, graduação 
completa. Para atuar na área de avaliação física. 
Preferencialmente morar na região.
Contato: Entrar em contato com Carla no telefone 3491-
1858 ou comparecer à Rua Izabel Bueno, 1214 - 
Jaraguá.
 
ACOMPANHAR (Unidade Jaraguá) 
Função: MONITORIA (freelancer) para o ensino das seguin-
tes matérias: Português e Inglês ou Espanhol, Geografia e 
História, Matemática e Física e Biologia e Química.
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, a partir do 
primeiro período. Necessário dominar pelo menos duas 
matérias de cada tópico. Para os turnos manhã e tarde. 
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO               Vagas: 1 
Especificações / Perfil: Sexo feminino, 2º grau 
completo, não é necessária experiência.
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.acompanhar.com.br, entrar no link fale conosco / 
trabalhe conosco. 

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos técnicos em Química, Biotecnologia 
ou Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br.

SUPERMERCADOS BH (Jaraguá) 
Função: ATENDENTE DE FRIOS                       Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 18 e 40 
anos. Não é necessário experiência. Carga horária: 44 
horas semanais. 
Função: OPERADOR DE CAIXA        Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é neces-
sário ter experiência. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: REPOSITOR                                      Vagas: 5
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 40 
anos. Não é necessário experiência. Carga horária: 44 
horas semanais.
Função: EMBALADOR                                    Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 17 e 59 
anos. Não é necessário experiência. Carga horária: 44 
horas semanais.

Função: AUXILIAR DE AÇOUGUEIRO               Vagas: 2                
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 55 
anos, experiência mínima de seis meses na função. 
Carga horária: 44 horas semanais.
Função: FAXINEIRA                                       Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo feminino, entre 25 e 50 
anos. Não é necessário experiência. Carga horária: 44 
horas semanais.
Função: FISCAL DE LOJA                               Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, curso de 
vigilante ou experiência na aérea.
Função: AUXILIAR DE PADARIA                      Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, ensino 
fundamental completo. Não é necessária experiência.
Contato: Interessados deverão acessar o site: 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou 
comparecer à Rua Guarani, 559, centro, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de documentos 
pessoais e carteira de trabalho. Procurar Valdênia.

LIDER SERVIÇOS 
Função: PROMOTORAS / DEMONSTRADORAS (Belo 
Horizonte e região metropolitana) 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com ou sem 
experiência, boa aparência, dicção e disponibilidade de 
horário. Obs.: Vagas habilitadas para pessoas com 
deficiência, PCD - Auditiva: de 41 a 55 dB - Surdez 
Moderada. Visual: Visão Subnormal ou Baixa Visão.
Função: REPRESENTATE DE ATENDIMENTO (CALL 
CENTER)                                                     Vagas: 10
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, acima de 17 anos, ensino médio completo 
ou em curso, conhecimentos básico em informática. 
Salário fixo de R$ 678,00 + variável + benefícios: 
Horário de trabalho: tarde e noite, escala 6x1 ou 5x1. 
Contato: Entrar em contato através do 3281-5245 ou 
enviar currículo para rh@liderservicos.com.br.
 
CONTAX 
Função: ATENDENTE DE CALL CENTER        Vagas: 200
Especificação / Perfil: Com ou sem experiência, acima 
de 18 anos, ensino médio concluído ou cursando e 
noções básicas de informática. Benefícios: Salário fixo, 
VT, ticket, plano de saúde e odontológico, auxílio creche, 
possibilidade de crescimento e descontos em 
faculdades.
Contato: Enviar currículo para recrutar@contax.com.br 
ou elutfala@contax.com.br.

A&C 
Função: ATENDENTE DE TELEMARKETING     Vagas: 50
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, acima de 18 anos, ensino médio completo, 
conhecimentos básicos em informática. Benefícios: 
Salário fixo de R$ 678,00, lanche na empresa, convênio 
médico e odontológico, convênio com faculdades, 
seguro de vida, auxílio creche e possibilidade de 
crescimento. Carga horária de trabalho: 6h20 por dia.  
Contato: Enviar currículo para 
rafael.dourado@aec.com.br. 

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.
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Discreta. Essa é a palavra usada para 
classificar as comemorações das sete déca-
das do Complexo da Pampulha pelos gesto-
res envolvidos. Mas, infelizmente, o belo-
horizontino tem mais motivos para se enver-
gonhar do que para se orgulhar devido ao 
calamitoso estado em que se encontra o 
Complexo. Os problemas são muitos: desde a 
poluição da água, passando por má conser-
vação das pistas de cooper e dos aparelhos 
de ginástica e mau cheiro, até problemas na 
estrutura das famosas obras de Oscar Nieme-
yer. Há quanto tempo os governantes prome-
tem uma revitalização da orla? Há quanto 
tempo se fala em despoluir os córregos que a 
abastecem, como Ressaca e Sarandí, para se 
ter uma solução definitiva? A Prefeitura 
anuncia intervenções, mas fica a dúvida se 
será apenas um �tapa buraco� para 2014 ou 
se realmente irá fazer com que esse até então 
maravilhoso cartão-postal da cidade tenha 
realmente melhorias significativas. Sendo 
assim, a Lagoa da Pampulha é motivo de 
reflexão e não de celebração. 

O conjunto arquitetônico formado pelo 
Iate Tênis Clube, Igreja da Pampulha, Museu 
de Arte Moderna e Casa do Baile completou 
70 anos neste mês de maio. Para especialis-
tas da Universidade Federal de Minas Gerais 
existe um sério problema de manutenção das 
obras. No caso da Casa do Baile e do Museu, 
as restaurações, após muitas reivindicações, 
começaram, mas na Igrejinha e no Iate, por 
não serem de responsabilidade da Prefeitura, 
estão atrasadas. A Igreja de São Francisco de 
Assis possui problemas, como descolamento 
de pastilhas e infiltrações internas e externas. 
O prédio é da Arquidiocese de BH. A promessa 
é que, em agosto, as obras de manutenção, 
custeadas pelo Ministério da Cultura, se 
iniciem. No caso do clube, até o momento não 
existe nenhuma obra sendo realizada.

Na Casa do Baile foram investidos R$ 
210 mil em parceria com a iniciativa privada, 
segundo a Fundação Municipal de Cultura. O 
piso, as esquadrias, o mármore e a cobertura 
estão em reforma. No Museu de Arte, segundo 
o órgão, estão sendo feitas recomposições do 
piso de vidro da entrada, da pintura do local e 
limpeza dos carpetes. O investimento é de R$ 
110 mil. Ambos deverão reabrir em agosto.

Problema com a água
Pesquisadores apontam que a Lagoa da 

Pampulha nunca foi tão suja. Três estudos 
comprovam a situação. Tendo em vista não só 
a Copa do Mundo, mas, principalmente, a 
saúde ambiental e da própria população, nos 
questionamos: quando a irresponsabilidade 
e o descaso vão acabar? Não é possível que 
um local tão tradicional e tão importante para 
a cidade se mantenha neste triste e deplorá-
vel estado.

Dentre os principais problemas encon-
trados, segundo estudos do Laboratório de 
Gestão Ambiental de Reservatórios da UFMG, 
lista-se assoreamento, eutrofização (degra-
dação de lagos e demais reservatórios ao 

excesso de nutrientes na água), deposição 
inadequada de lixo, alto risco de doenças de 
veiculação hídrica, além de uma alta conta-
minação por metais pesados, o que impossi-
bilita veementemente a pesca no local. 
Apesar da deterioração, a análise mostra o 
caminho para salvar o cartão-postal, mas 
para isso é preciso que haja um esforço maior 
por parte do poder público. São ações em 
várias frentes, desde a conscientização da 
população até o saneamento da rede de 
esgoto.

Ainda dentro da UFMG, segundo tese do 
doutorando em Ciências Biológicas Nelson 
Azevedo Santos Teixeira de Melo, desenvolvi-
da no Laboratório de Limnologia, Ecotoxicolo-
gia e Ecologia Aquática (LIMNEA), a Lagoa da 
Pampulha descarrega uma média diária de 
413 miligramas de metano (CH4) por metro 
quadrado, chegando a picos de 1.852 mili-
gramas. O segundo reservatório com maior 
emissão de metano é Três Marias, que é muito 
maior que a Lagoa, mas emite menos, cerca 
de 273 miligramas em média. A situação da 

Pampulha é bem mais crítica, pois sofre com 
esgoto, enquanto Três Marias, com a decom-
posição da mata inundada. O metano é um 
dos principais gases do efeito estufa, oriundo 
da decomposição da matéria orgânica.

No terceiro estudo, o último laudo do 
Instituto Mineiro de Gestão das Águas aponta 
que nada escapa à poluição no espelho 
d'água de 42 quilômetros quadrados da 
Lagoa da Pampulha. Amostras colhidas nos 
meses de janeiro, fevereiro e março de 2012, 
apontam todos os níveis e exemplares de 
coliformes fecais (presentes no esgoto 
doméstico) acima do tolerado pelo Conselho 
Nacional de Meio Ambiente. Foi o pior resulta-
do na história da Lagoa.  Nunca um levanta-
mento havia mostrado contaminação a ponto 
de comprometer 100% das amostras. Em 
2011, os coliformes estavam presentes em 
92% e em 2010 eram 87%. O nível considera-
do �bom� desapareceu: caiu de 4% em 2011 
para zero em 2012. O Governo de Minas 
implantou uma sonda que monitora em 
tempo real a qualidade da água.

Gestores anunciam ações 
Foi licitada pela Prefeitura a dragagem 

para desassoreamento da Lagoa da Pampu-
lha. O julgamento aconteceu no dia 4 de abril 
e o Consórcio Nova Pampulha, formado pelas 
empresas Andrade Gutierrez e Ambitec, será 
responsável pela obra. O custo é de R$ 108,5 
milhões. As obras começam em junho e a 
previsão de término é março de 2014.  A 
dragagem consiste na escavação ou remoção 
de solo ou rochas do fundo de rios e lagos. 
Consistirá na retirada de materiais orgânicos 
e inorgânicos sedimentados, carreados ao 
longo dos anos pelos afluentes da bacia 
hidrográfica, composta pelos córregos Mergu-
lhão, Tijuco, Ressaca, Sarandi, Água Funda, 
Braúna, Olhos d'Água e AABB.

A previsão é retirar um total de 800 mil 
metros cúbicos de sedimentos até o início da 
Copa do Mundo da FIFA. O que se pretende é 
que o material seja dragado, succionado e 
transportado através de tubulações para um 
local próximo, no entorno da Lagoa, onde 
deverá ser desidratado mecanicamente, 
facilitando o transporte para algum local mais 
distante, licenciado pelo Conselho Municipal 
de Meio Ambiente.  A Superintendência de 
Desenvolvimento da Capital (SEDECAP) 
informou que já emitiu a ordem de serviço 
para o desassoreamento.

O próximo passo para o reconhecimento 
da região e para atrair visitantes é a busca 
pelo título de Patrimônio Histórico da Huma-
nidade. São R$ 32 milhões em investimentos 
do Ministério da Cultura. Espera-se uma 
resposta, até 2016, da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (UNESCO), responsável por conce-
der o título. Em vistorias, a UNESCO já apon-
tou muitos problemas, entre eles a falta de 
mobilidade na orla, de banheiros públicos, de 
sinalização e o crônico problema da poluição 
que inviabiliza o título. (João Paulo Dornas)
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Igrejinha da Pampulha passará por manutenção em agosto para reparar problemas como 
infiltrações; Avenida Otacílio Negrão de Lima é recapeada em frente ao Iate; e a Casa do Baile 
aproveita recurso da iniciativa privada para reforma do piso, esquadrias, jardins, entre outros


